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TÍTULO : A dialética como modelo crítico: pensamento da crise, crise do pensamento 

 

I – OBJETIVOS : 

 

De dispositivo maior da retórica sofista a processo combinado de crítica e de 
fundamentação próprio a um realismo que não quer abraçar teorias 
correspondencialistas da verdade, a dialética foi certamente uma das operações 
filosóficas mais decisivas e controvertidas dos séculos XIX e XX. Sua consolidação como 
dispositivo crítico modificou não apenas as configurações da teoria, mas abriu 
possibilidades reais no campo das práticas de transformação social. Parte considerável 
da história das revoluções sociais no século XX foi descrita, pelos seus próprios agentes, 
através da mobilização da dialética. 

No entanto, muitas vezes reduzida a um ‘método’ burocrático, outras vezes 
denunciada como a expressão das aspirações da razão moderna à identidade sem 
restos, a dialética foi, nas últimas décadas, desacreditada por pretensamente ser figura 
de um pensamento incapaz de se relacionar à diferença e à singularidade. No que fica a 
questão sobre se a compreensão da dialética atualmente hegemônica leva efetivamente 
em conta o potencial que se desprende dos textos de seus principais autores. 

Tendo essa questão em vista, esse curso visa repensar a dialética como forma 
privilegiada do pensamento crítico a partir a releitura de três dos seus principais 
protagonistas: Hegel, Marx e Adorno. Trata-se de defender a hipótese de que, entre a 
dialética hegeliana, a dialética marxista e dialética negativa, as linhas de continuidade 
são mais profundas do que inicialmente aparentam. Basta estar mais atento às relações 
entre dialética e crises sociais. A dialética hegeliana é a dialética necessária às 
possibilidades históricas do começo do século XIX, da mesma forma que a dialética 
marxista é para meados do século XIX e a dialética negativa é para o final do século XX. 
Enquanto ontologia cujos sistemas de posição e pressuposição mudam em resposta às 
modificações das configurações históricas, enquanto “ontologia em situação”, a 
dialética é reorientada em movimento contínuo.  
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Nesse curso, operaremos através de uma dinâmica de confrontação permanente 
na qual a crítica dialética será confrontada com questionamentos importantes vindos de 
setores da filosofia do século XIX e XX. Isso nos permitirá encaminhar a questão central 
desse curso, a saber: é possível compreender a dialética como modelo crítico 
fundamental para as configurações históricas do presente, com suas crises, rupturas e 
preservações? 
 
 
II - CONTEÚDO 
 
Estrutura do curso: 
 

 Aula 1 (15 de março): Introduzindo a dialética contra seus detratores. Qual 
filosofia para um pensamento crítico capaz de lidar com as crises do presente? 
Da retórica sofista à figura do pensamento especulativo: o contexto histórico da 
recuperação da dialética por Hegel no interior do idealismo alemão. 

 
Módulo 1: Dialética hegeliana 

 

 Aula 2 (22 de março): O que significa “começar” em filosofia ou Por que em 
filosofia sempre se começa errado? Da impossibilidade de uma ontologia do ser. 
A propósito de Heidegger, crítico de Hegel. Leituras: HEGEL, G.W.F.; 
Fenomenologia do Espírito (Introdução), HEIDEGGER, Martin; “Hegel e seu 
conceito de experiência” 

 Aula 3 (29 de março): sobre a concepção dialética de contradição. A contradição 
hegeliana pode responder à exigências de um pensamento da diferença? Um 
exemplo da contradição hegeliana como dinâmica histórica: Antígona. A 
propósito de Deleuze, crítico de Hegel. Leituras: HEGEL: Fenomenologia do 
espírito (Seção: O Espírito verdadeiro – a eticidade). DELEUZE, Gilles; Diferença 
e repetição (Capítulo: A diferença em si mesma)  

 Aula 4 (12 de abril): sobre a concepção dialética de totalidade. Temporalidade 
concreta, temporalidade formal. Em que a totalidade hegeliana reconfigura a 
noção de necessidade, retira história de seu eixo teleológico e dá à contingência 
o caráter de “absoluta inquietude do devir”?  Leituras: HEGEL; Ciência da Lógica 
– vol 2 (A efetividade). NIETZSCHE, Friedrich; Sobre a utilidade  desvantagem  da 
história para a vida. 

 Aula 5 (19 de abril): sobre a concepção dialética de sujeito. A dialética do 
reconhecimento e as relações entre subjetividade e negatividade. Desejo, 
trabalho e os fundamentos normativos da crítica do sofrimento social. Em 
direção à dialética como crítica social. Leituras: HEGEL; Fenomenologia do 
Espírito (Seção: A verdade da certeza de si mesmo), FANON, Frantz; Pele negra, 
máscaras brancas (Capítulo: O negro e o reconhecimento) 
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 Aula 6 (26 de abril): Como a dialética lida com limites: o exemplo da relação 
entre dialética e loucura. A crítica de Foucault ao problema da loucura em Hegel. 
As figuras da loucura na Fenomenologia do Espírito. A recuperação da dialética 
na concepção de doença do Coletivo Socialista de Pacientes (SPK). Leituras: 
FOUCAULT, Michel; História da Loucura (Capítulo : O círculo antropológico), SPK; 
Fazer da doença uma arma 
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Segundo módulo: dialética marxista 
 

 Aula 7 (3 de maio): sobre o conceito marxista de alienação. Capitalismo e 
alienação no jovem Marx. Alienação no trabalho como fundamento 
normativo da crítica social. Transformação estrutural como indução material 
da sensibilidade. Leituras: MARX, Karl; Manuscritos de 1844 (terceiro 
manuscrito), ALTHUSSER, Louis; Por Marx (Capítulo ‘sobre o jovem Marx’)  

 Aula 8 (10 de maio) : sobre o conceito marxista de materialismo. A relação 
entre história e natureza no materialismo de Marx. Marx e a questão 
ecológica. Materialismo como fundamento à crítica da ideologia. Leituras: 
ENGELS, Friedrich e MARX, Karl; A ideologia alemã (Capítulo sobre 
Feuerbach), LATOUR, Bruno; Políticas da natureza 

 Aula 9 (17 de maio) : sobre o conceito marxista de revolução. Dialética do 
processo histórico e emergência de sujeito revolucionário. A transformação 
do proletariado em sujeito político. A influência hegeliana na formação do 
conceito marxista de proletariado. Leituras: MARX, O 18 de Brumário, 
ARENDT, Hannah; Da revolução 

 Aula 10 (24 de maio): três desdobramentos do conceito marxista de 
revolução. Lenin e o problema da superação impossível do Estado. Ho Chi 
Minh e uma real luta anticolonial. Mario Tronti e a passagem da 
decomposição do proletariado ao problema do fim da política. Leituras: 
LENIN; Estado e revolução; MINH, Ho Chi; Algumas reflexões sobre a questão 
colonial , TRONTI, Mario, Operários e capital 
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 Aula 11 (31 de maio) : sobre o conceito marxista de Capital.  A crítica da 
economia política como dialética em ato. Capital e crise. Capital e a teoria 
hegeliana dos dois infinitos. A totalidade das abstrações reais. Leituras: 
MARX; O Capital (Primeiro Capítulo),  
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Terceiro módulo: dialética negativa 
 

 Aula 12 (7 de junho): A contextualização histórica da emergência da dialética 
negativa. Uma lógica da desintegração em uma sociedade da integração. Por 
que sustentar a contradição como forma possível da diferença na sociedade 
capitalista? Dialética negativa e a critica às ilusões do Wellfare State. Leitura: 
ADORNO; Dialética negativa (Capítulo III), POLLOCK, Friedrich; “Capitalismo 
de estado: suas possibilidades e limites”. 

 Aula 13 (14 de junho): Uma antropologia psicanalítica para a crítica social. O 
sentido da passagem da crítica da economia política à crítica da 
racionalidade instrumental. As matrizes pulsionais do sujeito não-idêntico. 
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Não só uma crise sócio-econômica, mas uma crise psíquica. Leituras: 
ADORNO, Theodor e HORKHEIMER, Max; Dialética do esclarecimento 
(Capítulos I e II), HABERMAS, jürgen; O discurso filosófico da modernidade 
(Capítulo V) 

 Aula 14 (21 de junho): Em que a dialética negativa preserva o recurso à 
totalidade, para além da falsa totalidade do Capital? O horizonte normativo 
da estética em Adorno. Sobre relações entre arte e política a partir de uma 
perspectiva de transformação dialética: retomando um debate possível 
entre Adorno e Brecht. Leituras: ADORNO; Quasi uma fantasia (“Vers une 
musique informelle”), BRECHT, Bertolt: “Teatro experimental” 

 Aula 15 (5 de julho): sobre alguns desdobramentos presentes da Teoria 
Crítica. A limitação da crítica das gerações posteriores da Escola de Frankfurt. 
A dialética negativa em ação na periferia do capitalismo. Leituras: ARANTES, 
Paulo; “A fratura brasileira do mundo”. 

 Aula 16 (28 de junho): Descolonização da dialética. Uma outra forma de 
pensar a dialética em solo nacional: Ruy Fausto, leitor de Pierre Clastres. “O 
progresso só começa lá onde ele termina” como a última astúcia dialética de 
Adorno. Leituras:  ADORNO; “Progresso”, FAUSTO, Ruy; “Pressuposição e 
posição: dialética das significações ‘obscuras’”.  
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III – AVALIAÇÃO : 
 
 A combinar. 


